
 

Diversitas Journal 
ISSN 2525-5215 

Volume 9, Número 2 ( abr./jun. 2024) p. 1052 – 1069 
https://diversitasjournal.com.br/diversitas_journal 

 

 

  
 

 

 DOI: 10.48017/dj.v9i2.2976 

 

 
The lepidopterofauna and its representation in Bahia- Brazil:  

What do digitized data tell us? 

 
A lepidopterofauna e a sua representatividade na Bahia- Brasil:  

o que os dados informatizados nos contam? 
 

ROSÁRIO, Daiana de Jesus do(1,*); BARBOSA, Lucas Henrique Santos(2); PAZ, Joicelene 
Regina Lima da(3) 

 

(1)  0000-0001-8726-8437; Centro Universitário Jorge Amado - UNIJORGE. Salvador, BA, Brasil. daianarosarioj@gmail.com 

(2) 0000-0003-2039-3924; Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz – ESALQ/USP. Piracicaba, SP, Brasil. 
lucashenrique_018@hotmail.com 

(3)  0000-0002-9419-4461; Centro Universitário Jorge Amado - UNIJORGE. Salvador, BA, Brasil e Escola Superior de Agricultura Luiz de 
Queiroz – ESALQ/USP.  Piracicaba, SP,  Brasil. joicelene.lima@yahoo.com.br 

 
O conteúdo expresso neste artigo é de inteira responsabilidade dos/as seus/as autores/as. 

 

A B S T R A C T  INFORMAÇÕES DO 
ARTIGO 

Lepidoptera represents one of the insect orders with the highest diversity, with approximately 160,000 
described species. Brazil hosts roughly half of the Neotropical richness of this order, accounting for 
approximately 57% of known species, with the state of Bahia being a significant center of endemism for 
Lepidoptera. Scientific collections summarize essential information about these species, and when 
incorporated into computerized databases, they can provide more efficient access to taxonomic, 
systematic, and biodiversity data. Thus, this study analyzed the bibliometric production of scientific 
inventories of Lepidoptera and inventoried the recorded Lepidoptera richness for the state of Bahia, based 
on information available in online collections and literature records. Species survey data were compiled 
from valid names in the speciesLink database and survey work conducted in Bahia. Taxon names included 
in the analyses were reviewed for taxonomic status, and specialized literature was used for the taxonomic 
and systematic treatment. In total, n = 891 species and 12 families were recorded from 52 municipalities 
in the state, with Nymphalidae and Hesperiidae families accounting for 68% of the total. These records 
were predominantly associated with the Atlantic Forest (accounting for 85% of taxa) compared to Caatinga 
and Cerrado areas. Inventories were ongoing, revealing the richness of Bahia's lepidopterofauna. Although 
significant efforts have been made in this field, digitized entomological data in Brazilian collections are still 
in the early stages, highlighting the need for effective infrastructures for cataloging Brazilian biodiversity. 
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R E S U M O 
 

 

Lepidoptera representa uma das ordens de insetos com maior riqueza, com cerca de 160.000 espécies 
descritas. O Brasil abriga aproximadamente metade da riqueza neotropical da ordem, com cerca de 57% 
das espécies conhecidas, sendo o Estado da Bahia um importante centro de endemismo de lepidópteros. 
As coleções científicas sumarizam informações importantes sobre as espécies e, incorporadas a bancos de 
dados informatizados, podem fornecer um acesso mais eficiente sobre dados de taxonomia, sistemática e 
biodiversidade. Assim, o presente trabalho analisou bibliométricamente a produção científica de 
inventários de Lepidoptera e inventariou a riqueza de Lepidoptera registrada para a Bahia, a partir das 
informações disponíveis em coleções on-line e registros da literatura específica. O levantamento das 
espécies foi compilado a partir dos registros de nomes válidos no banco de dados do speciesLink e trabalhos 
de levantamentos realizados na Bahia. Os nomes dos táxons incluídos nas análises foram revisados quanto 
ao status taxonômico, e para o tratamento taxonômico e sistemático foi utilizado a literatura especializada. 
No total, foram registradas n = 891 espécies e 12 famílias, oriundos de 52 municípios do Estado, com 
destaque para Nymphalidae e Hesperiidae, que concentraram 68% do total. Majoritariamente estes 
registros foram amplamente associados à Mata Atlântica (com 85% dos táxons), em comparação com áreas 
de Caatinga e Cerrado. Os inventários foram crescentes, revelando uma riqueza da lepidopterofauna da 
Bahia. Embora muito esforços tenham sido realizados na área, os dados entomológicos informatizados das 
coleções brasileiras ainda são incipientes, evidenciando a necessidade da elaboração de infraestruturas 
eficazes para a catalogação da biodiversidade brasileira. 
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Introdução  

 

A Ordem Lepidoptera, que engloba borboletas e mariposas, compreende 

aproximadamente 160.000 espécies descritas, distribuídas em uma ampla variedade de 

habitats e regiões (Teston et al., 2006; Duarte et al., 2012). Essa ordem constitui uma das 

principais radiações biológicas na Classe Insecta. Na região neotropical, especificamente, há 

cerca de 46.313 espécies de lepidópteros catalogadas (Heppner, 1991; Aguiar et al., 2009). O 

Brasil, devido à sua imensa diversidade de insetos, abriga aproximadamente metade da riqueza 

neotropical, correspondendo a cerca de 57% das espécies conhecidas (Aguiar et al., 2009; 

Rocha & Boeger, 2009; Duarte et al., 2012), distribuídas nos seis biomas nacionais.  

As espécies de Lepidoptera desempenham funções cruciais nos ecossistemas terrestres, 

participando em diversas interações ecológicas. Estas interações incluem a polinização de 

flores por espécies nectarívoras e o controle das populações vegetais através do hábito 

herbívoro (Freitas & Marini-Filho, 2011). Além disso, os lepidópteros podem ser considerados 

indicadores do grau de preservação ambiental (Duarte et al., 2012), desempenhando um papel 

fundamental na avaliação do estado de conservação do meio ambiente porque são sensíveis às 

mudanças ambientais e muitas espécies têm requisitos específicos de habitat. Portanto, a 

presença ou ausência de certas espécies de borboletas pode servir como indicadores da 

qualidade do habitat e da saúde geral do ecossistema. Por isso, esses animais também se 

destacam como modelos valiosos para estudos relacionados à biologia da conservação, ecologia 

e evolução (Soga et al., 2015). 

A realização de inventários faunísticos fornecem informações sobre a diversidade de 

espécies de borboletas de uma determinada área. Isso é fundamental para entender a 

biodiversidade local e monitorar as mudanças ao longo do tempo (e.g., perdas de habitats, 

mudanças climáticas e ação antrópica), além de possibilitar entender melhor a biogeografia, 

taxonomia e sistemática das espécies (Favretto et al., 2013). Esses levantamentos contribuem 

para a divulgação e compartilhamento de dados da biodiversidade, sendo considerados a base 

para elaboração de planos de conservação e métodos de avaliação ambiental (Mielk et al., 

2008). Neste cenário, a responsabilidade brasileira aumenta na proporção de sua 

biodiversidade, uma das maiores do mundo, incluindo dois hotspots de biodiversidade: a 

Floresta Atlântica e o Cerrado (Myers et al., 2000). Pois, sem essas informações acerca da 

biodiversidade, decisões erradas podem ser tomadas quanto à conservação das espécies e dos 

seus ambientes (Favretto et al., 2013). 

A inserção de espécimes em coleções biológicas científicas são meios permanentes de 

conhecimento sobre a biodiversidade em condições ex situ (Marinoni & Peixoto, 2010). Essas 

informações incorporadas a bancos de dados informatizados podem fornecer um acesso mais 

eficiente sobre dados de sistemática, taxonomia e estudos moleculares (Brandão et al., 2000; 

Marinoni & Peixoto, 2010). Apesar de hospedar cerca de 20% da biodiversidade global, o Brasil 
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detém somente 1% do acervo físico biológico científico do mundo (Canhos et al., 2015). Para 

países megadiversos como o Brasil, as ações mitigadoras da crise global da biodiversidade 

incluem o acesso livre e aberto a dados de pesquisa em formatos utilizáveis é crucial para o 

conhecimento de seus componentes biológicos (Peixoto et al., 2006; Canhos et al., 2015). 

Um amplo acesso a uma base de dados padronizadas e bem estruturadas é de 

fundamental para identificar as lacunas científicas que ainda existem sobre biodiversidade 

(Ministério do Meio Ambiente, 2017). A escassez de dados sobre o número, distribuição e 

status das espécies dificulta e influencia as principais métricas de biodiversidade; a proposição 

de planos de conservação (Pimm et al., 2014); o estabelecimento de áreas com biota pouco 

conhecida; áreas prioritárias para pesquisa e conservação de grupos taxonômicos pouco 

estudados, com aplicabilidade direta e indireta da diversidade biológica (Ribeiro et al., 2020). 

Nesse campo, os taxonomistas são peça-chave para a conservação da biodiversidade, por 

ajudarem a mapear quais são as áreas que concentram maior número de espécies, as que são 

fundamentais para a conservação de distintas linhagens evolutivas. Digno de nota, o déficit 

numérico atual na formação destes profissionais impactem diretamente na catalogação da 

diversidade dos táxons. 

O Estado da Bahia destaca-se como um importante centro de endemismo de 

lepidópteros (Silva & Casteleti, 2003), e apesar da publicação de várias listas de espécies nos 

últimos anos, ainda há muito a ser descoberto (Kerpel et al., 2014). Os dados disponíveis 

atualmente na literatura específica podem ser considerados insuficientes e evidenciam lacunas 

que limitam o conhecimento, as discussões e o desenvolvimento de planos de conservação para 

o grupo em questão. Neste contexto, este trabalho objetivou: (1) realizar uma análise 

bibliométrica da produção científica de inventários de lepidópteros na Bahia, destacando a 

participação dos principais pesquisadores nesta produção; e (2) fazer um levantamento da 

fauna de Lepidoptera inventariada para o Estado da Bahia, utilizando dados de coleções on-

line e registros da literatura específica, tendo como meta principal identificar as lacunas nos 

dados digitais para cada bioma do Estado da Bahia. Dado que o bioma Mata Atlântica abriga 

aproximadamente dois terços das espécies de borboletas registradas no Brasil, nossa hipótese 

é de que a Mata Atlântica baiana concentra o maior número de registros e coletas em 

comparação aos outros biomas não-florestais do Estado (Cerrado e Caatinga). 

 

Material e métodos 

 

Área de Estudo 

A área de estudo compreendeu o Estado da Bahia, situado entre as coordenadas 

08º29’14” e 18º24’34” S e 37º18’11” e 46º59’58” W, com uma área total de 564.760,427 km², 

representando a maior extensão territorial da região Nordeste do Brasil (cerca de 37,7%) 

(IBGE, 2021a). A Bahia abriga um vasto potencial ambiental, caracterizado pelos biomas 
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Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica, que abrangem 54%, 27% e 19% de toda a extensão 

estadual, respectivamente (Leal et al., 2003; IBGE, 2021b) (Figura 1A). A Bahia é conhecida 

pela sua grande diversidade de tipologias climáticas, englobando nove dos doze tipos 

climáticos nacionais, conforme a classificação de Köppen (Alvares et al., 2013). Apresenta uma 

variabilidade pluviométrica que varia de 300 a 2.000 mm por ano (Kousky, 1979) e 

temperaturas médias anuais na faixa de 18 ºC a 36 ºC (Alvares et al., 2013) (Figura 1B). A 

maioria do território do Estado está localizada em regiões com clima semiárido, abrangendo 

uma área de 388.274 km², equivalendo a 68% da extensão total da Bahia (Dourado et al., 2013; 

Dourado, 2017). 

Figura 1.  

Representatividade do tipo vegetacional e climática no Estado da Bahia, Nordeste do Brasil. 

A. Biomas e precipitação anual média. B. Climas conforme a classificação de Köppen (1936): Af = 

tropical úmido; Am = tropical com estação chuvosa e seca; As = tropical com estação seca; Aw = 

tropical com estação seca no inverno; Bsh = semiárido; Cfa = subtropical úmido oceânico com verão 

quente e sem estação seca; Cfb = subtropical úmido oceânico com verão temperado e sem estação seca; 

Cwa = subtropical úmido com inverno seco e verão quente; Cwb = subtropical úmido com inverno seco 

e verão temperado.  

Fonte: Adaptado de Dutra (2019), com base em Alvares et al. (2013). 

 

Inclusão dos dados da lepidopterofauna 

O levantamento das espécies de lepidópteros ocorrentes no Estado da Bahia foi 

compilado a partir dos registros com determinação específica, obtidos de três origens 

principais: i) disponíveis na plataforma de dados do speciesLink network (2020) 

(http://splink.cria.org.br); ii) registros enviados por e-mail aos curadores de coleções não-

informatizadas disponíveis no speciesLink network; e, iii) publicações de levantamentos 

realizados na Bahia nas plataformas Google Scholar utilizando os termos “Lepidoptera” and 

http://splink.cria.org.br/
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“Bahia” até o período de dezembro de 2020. A partir da inclusão dos artigos nas análises, 

utilizou-se a estratégia de buscar novas referências a partir das referências bibliográficas 

citadas nos artigos incluídos nas nossas análises.  

Os dados considerados incluíram registros de oito coleções: CEIOC (Coleção 

Entomológica do Instituto Oswaldo Cruz); MCT-PUCRS (Museu de Ciências e Tecnologia da 

Pontifícia Universidade Católica); MCZ (Museum of Comparative Zoology); MHNBA (Museu 

de História Natural da Bahia); MNHN (Muséum National d’Histoire Naturelle de Paris); MZFS 

(Museu de Zoologia da Universidade Estadual de Feira de Santana); NHMUK (Natural History 

Museum London); UFES-ENTOMOLOGIA (Universidade Federal do Espírito Santo); USNM 

(National Museum of Natural History); YPM (Yale Peabody Museum of Natural History) e 

ZUEC (Museu de Zoologia da Universidade Estadual de Campinas). 

Para literatura específica, no total foram consideradas 16 publicações: Vasconcelos et 

al. (2009), Zacca (2009), Zacca et al. (2011), Oliveira (2012), Silva (2012), Zacca e Bravo 

(2012), Kerpel et al. (2014), Lima e Zacca (2014), Neves e Paluch (2016), Paluch et al. (2016), 

Santos et al. (2018), Vila-Verde e Paluch (2019), Vila-Verde et al. (2020), Vila-Verde e Paluch 

(2020), Dantas et al. (2021) e Ramos et al. (2021). Para o tratamento taxonômico e sistemático 

foi utilizado a literatura específica: Lamas (2004), Martin et al. (2011), Camargo et al. (2018) 

e Martin (2019). Todos os nomes dos táxons foram revisados quanto ao status taxonômico 

conforme o GBIF.  

 

Análise bibliométrica 

A análise bibliométrica da produção científica considerou exclusivamente as 16 

publicações listadas na seção, Inclusão dos dados da lepidopterofauna, abrangendo o período 

de 2009 a 2021. A avaliação do número de publicações por autor e a análise da rede de 

colaboração entre os autores foram realizadas utilizando o software R versão 4.1.2 (R Core 

Team, 2021) e o pacote ‘iGraph’ (Csardi & Nepusz, 2006). Após a visualização desses resultados 

preliminares, a análise foi refinada e apresentada de forma clara no Microsoft PowerPoint, 

garantindo que os resultados não se sobrepusessem. 

 

Resultados e discussão 

 

Os lepidópteros nos biomas baianos 

 No Estado da Bahia, foram listadas 891 espécies de lepidópteros, considerando os 

dados digitalizados e a literatura específica (Tabela 1, táxons e referência associada disponíveis 

em Material Suplementar 1). Essas espécies pertencem a 382 gêneros e 12 famílias (Figura 2). 

Dos registros, cerca de 20% (n = 179 espécies) foram obtidos dos bancos de dados digitalizados, 

enquanto 80% (n = 712 espécies) provieram de literatura especializada.  
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Tabela 1. 

Táxons de Lepidoptera considerando os dados digitalizados e a literatura específica até 
2021. 

n Família n espécies % (do total) 

1 Batrachedridae 1 0,11% 

2 Erebidae 2 0,22% 

3 Hesperiidae 218 24,41% 

4 Lycenidae 75 8,40% 

5 Noctuidae 2 0,22% 

6 Nymphalidae 365 40,87% 

7 Papilionidae 13 1,46% 

8 Pieridae 42 4,70% 

9 Riodinidae 96 10,75% 

10 Saturniidae 29 3,25% 

11 Sphingidae 48 5,38% 

12 Tortricidae 02 0,22% 

 

Dessas espécies, 91% (n = 807 espécies) são borboletas, enquanto as mariposas 

representaram 9% (n = 84 espécies). Essa discrepância reflete a quantidade de estudos 

conduzidos em cada um desses grupos na ordem Lepidoptera, com as borboletas sendo muito 

mais estudadas e conhecidas do que as mariposas. O conhecimento limitado sobre as 

mariposas além de sua descrição original (Schmidt et al., 2012) é atribuído, em parte, às suas 

colorações geralmente pardacentas e escuras, bem como aos seus hábitos crepusculares ou 

noturnos, que tornam sua visibilidade e estudo mais desafiadores, especialmente na área de 

taxonomia (Iserhard et al., 2017). 

 

                                                    Figura 2.   

Quantidade de gêneros (em cinza) e espécies (em preto) registrados nas coleções  

científicas digitalizadas até 2021 e nos levantamentos de campo realizados na Bahia. 
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Um total de 85 espécies foi encontrado exclusivamente nas coleções digitalizadas, sem 

registros em trabalhos previamente publicados. Portanto, é possível que esses registros ainda 

não tenham sido reportados cientificamente no âmbito nacional ou não tenham sido 

verificados consoante os critérios de busca utilizados. Dentre essas 85 espécies, seis delas 

foram descritas nas últimas décadas. Entre as espécies mais frequentemente mencionadas na 

literatura, destacam-se: Eueides isabella dianasa (Hübner, [1806]), Heliconius erato phyllis 

(Fabricius, 1775), Heliconius ethilla narcaea (Godart, 1819), Heraclides thoas brasiliensis 

(Rothschild & Jordan, 1906), Hermeuptychia hermes (Fabricius, 1775) e Siproeta stelenes 

meridionalis (Fruhstorfer, 1909), citadas em nove a onze estudos (Tabela S1). A espécie com o 

maior número de registros nas coleções digitalizadas foi Hamadryas feronia (Linnaeus, 1758).  

Nymphalidae (com 364 espécies) e Hesperiidae (com 218 espécies) foram as famílias 

com o maior número de espécies registradas nas coleções digitalizadas e citadas na literatura, 

representando aproximadamente 68% do total de espécies listadas neste estudo (Tabela S1). 

Essas duas famílias também foram as mais representativas em termos de riqueza de espécies 

entre os lepidópteros diurnos, de acordo com Brown e Freitas (1999) e Boggs et al. (2003).  

Quanto às mariposas, a família Esfingidae concentrou o maior número de registros 

(com 48 espécies), sendo uma das famílias mais estudadas devido à sua importância 

econômica na agricultura, atuando como polinizadores e herbívoros (Martins & Johnson, 

2007; Johnson et al., 2017). No entanto, apesar de sua representatividade, a Bahia ainda carece 

de inventários abrangentes para o grupo, especialmente quando comparada a outros estados 

do Nordeste, onde já foram catalogadas 97 espécies de mariposas. No Estado da Bahia, as 

coletas foram realizadas de forma mais esparsas, principalmente na região do Cerrado 

(Haxaire & Mielke, 2013; Camargo et al., 2018; Vila-Verde & Paluch, 2019). 

 Os registros informatizados dos lepidópteros considerados neste estudo provêm de 52 

municípios na Bahia (discriminados no Material Suplementar 1). Destes, a Serra da Jiboia 

(com 188 espécies), uma área florestal cercada por Caatinga, abrangendo cinco municípios 

(Castro Alves, Elísio Medrado, Santa Teresinha, São Miguel das Matas e Varzedo), juntamente 

com Itanagra (com 281 espécies) e Porto Seguro (com 346 espécies), concentraram o maior 

número de registros (Figura 3). Os municípios de Feira de Santana, Vitória da Conquista, 

Maracás e São Gonçalo dos Campos foram considerados áreas de ecótono entre a Mata 

Atlântica e a Caatinga, representando cerca de 14% dos registros.  
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Figura 3.  

Distribuição dos registros de Lepidoptera nos municípios (à esquerda) e nos biomas 

(à direita) do Estado da Bahia, com base em informações das coleções científicas 

digitalizadas e levantamentos de campo realizados até 2021.  

 

Embora a Mata Atlântica na Bahia seja o bioma menos representativo no Estado (19%) 

(Leal et al., 2003; IBGE, 2021a), essas áreas estão próximas dos principais centros de pesquisa 

em Lepidoptera na Bahia e, portanto, provavelmente influenciaram a abundância de registros 

de espécies e de inventários (Machado et al., 2008; Freitas & Marini-Filho, 2011; Iserhard et 

al., 2017). Cinco inventários contemplaram este bioma florestal: Vasconcelos et al. (2009), 

Zacca et al. (2011), Neves e Paluch (2016), Paluch et al. (2016) e Vasconcelos et al. (2019), e a 

maioria das coletas foi concentrada na região de Mata Atlântica do Sul da Bahia, que apresenta 

melhores índices de conservação do bioma. No entanto, boa parte dessa microrregião ainda 

carece de mais inventários (Santos et al., 2008; Vila-Verde et al., 2020). Além disso, toda a 

região de Floresta Atlântica ao longo do litoral norte da Bahia, em direção a Sergipe, permanece 

inexplorada. 

A riqueza de espécies listadas para a Mata Atlântica é muito superior em comparação 

com os outros biomas, concentrando cerca de dois terços das espécies de borboletas registradas 

no Brasil. Embora os dados deste estudo incluam apenas informações de coleções digitalizadas 

e da literatura disponível, eles representam cerca de 6% das espécies de Lepidoptera listadas 
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para o Brasil (Casagrande & Duarte, 2021). Apesar de a Bahia conter três dos seis biomas 

nacionais, como esperado mais da metade dos registros (85%) foi relatada para a Mata 

Atlântica, um hotspot ecológico que abriga cerca de dois terços das espécies de borboletas 

registradas no Brasil (Iserhard et al., 2017). Portanto, considerando as limitações da amplitude 

dos dados apresentados neste estudo, os valores encontrados para a Bahia são significativos, 

representando aproximadamente 20% da biodiversidade de Lepidoptera da Mata Atlântica em 

termos nacionais.  

Em relação aos biomas secos, aproximadamente 41% dos registros foram encontrados 

na Caatinga, a qual é o bioma mais representativo do Estado, cobrindo cerca de ⅔ de sua área 

total. Apesar de ter havido esforços significativos para o conhecimento das borboletas no 

semiárido nas últimas décadas, como os estudos de Zacca e Bravo (2012), Kerpel e 

colaboradores (2014) e Lima e Zacca (2014), a maioria desses trabalhos se limitou a listas 

preliminares de espécies (Kerpel et al., 2014).  

O Cerrado, o segundo maior bioma brasileiro, ocupando quase um quarto do território 

nacional (IBGE, 2021a), é considerado um hotspot de biodiversidade (Myers et al., 2000; Klink 

& Machado, 2005), com alta riqueza de lepidópteros (Camargo, 1997), no entanto, apenas duas 

espécies foram registradas neste bioma. Acreditamos que seja muito improvável a ocorrência 

de apenas duas espécies para o Cerrado, mas isso reflete, em parte, um esforço de amostragem 

insuficiente na maior parte do bioma ao nível nacional, com exceção do Distrito Federal (Diniz 

et al., 2010), onde foram realizados estudos mais abrangentes. No geral, é evidente que o 

conhecimento sobre a lepidopterofauna dos biomas não florestais ainda é escasso e 

insuficiente, e são necessários estudos mais aprofundados nessas regiões. Esse é um aspecto 

crítico, especialmente considerando que mais da metade desses dois biomas não-florestais já 

foi perdida (Machado et al., 2004; Souza et al., 2015) devido à perda e degradação de habitats 

(Garda, 1996; Klink & Machado, 2005).  

 

Análise bibliométrica 

Na Figura 4, a análise de coautoria, considerando o número de trabalhos por autor, foi 

utilizada para gerar os mapas de domínio do conhecimento dos principais grupos de pesquisa, 

resultando em três redes de conexão que destacaram a significativa contribuição dos principais 

autores. Cada nó representa um autor, e os tamanhos indicam o número de artigos publicados. 

Os links conectando os nós representam relações de cooperação entre dois autores. 

Os pesquisadores Paluch M. e Zacca T. foram considerados centrais em suas respectivas 

redes de coautoria, formadas por pesquisas e inventários da lepidopterofauna na Bahia, 

apresentando os maiores nós nos clusters de coautoria, cada um com seis trabalhos. Esses 

pesquisadores desempenharam um papel fundamental, liderando a rede de colaboração de 
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autores e contribuindo significativamente para o aprofundamento do conhecimento sobre a 

lepidopterofauna na região (Figura 4).  

 Figura 4.   

Mapa de rede que ilustra as colaborações entre autores relacionadas aos trabalhos 

publicados entre 2009 e 2021 que abordam o levantamento de espécies de Lepidoptera no 

Estado da Bahia, Nordeste do Brasil. Cada nó representa um autor e as linhas ligam os 

autores de um mesmo documento entre si ou compartilham a autoria de alguma publicação. 

O tamanho de cada nó retrata o número de citações de cada autor. 

 

 

Paluch M. destacou-se como o autor com o maior número de colaborações e conexões, 

totalizando 40, sendo o elo principal nos estudos de Lepidoptera. Vale ressaltar que, entre 

esses dois autores, a rede liderada por Zacca T., embora menor em número de autores e 

conexões, concentrou a maioria dos levantamentos não relacionados aos ambientes florestais 

na Bahia, locais com maior déficit de conhecimento. A terceira rede de colaboração é a menor, 

formada por quatro integrantes (Garcia C.T., Lopes D.S., Ramos R.L. e Trindade-Santos M.E), 

com tamanhos de nó similares, ou seja, não existe um pesquisador central. 

É importante destacar que, apesar do número limitado de documentos considerados 

neste estudo (n = 16), a interação entre os pesquisadores envolvidos é notável, refletindo a 

cooperação no desenvolvimento das pesquisas. Outros autores, como Bravo F. e Vila-Verde G., 

contribuíram com três trabalhos cada, enquanto Xavier M. esteve envolvida em dois projetos 

(Tabela S1). Os demais autores contribuíram com um único trabalho. Além disso, a análise dos 

clusters na rede de colaboração entre autores revelou redes bem estabelecidas, com apenas 

dois autores que não estabeleceram colaborações. 

Devido à necessidade de aporte de recursos humanos e logísticos para os estudos de 

inventários taxonômicos, é comum que os pesquisadores estabeleçam diferentes redes. Nesse 

sentido, criar e analisar as redes de coautoria de autores produtivos fornece informações 
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importantes sobre os pesquisadores e suas contribuições para a área da taxonomia e 

sistemática, reforçando as vantagens para os pesquisadores individuais buscarem 

oportunidades de cooperação. 

 

Desafios à informatização e compartilhamento de dados biológicos no Brasil 

Apesar da representatividade da digitalização dos dados de biodiversidade no Brasil, a 

falta de informatização e compartilhamento desses dados dos acervos brasileiros, em conjunto 

com o déficit de esforço amostral em áreas isoladas e nos ambientes não florestais, contribui 

substancialmente para a subamostragem dos dados. A escassez de pesquisas também é 

dificultada pela falta de taxonomistas, bem como pela carência na formação de recursos 

humanos nesse campo, afetando a caracterização, descrição e identificação de novas espécies. 

Todos esses fatores dificultam criar listas de espécies que correspondam à riqueza real de 

espécies (ou mais próximas da realidade), não apenas de Lepidoptera, mas também para 

outros táxons. A digitalização das coleções científicas é crucial não apenas para garantir o 

acesso aberto e livre aos dados, mas também para expandir o conhecimento sobre a 

diversidade biológica do país, por meio de inventários e pesquisas relacionadas. 

As metas brasileiras de biodiversidade para 2020 foram assumidas no tratado de Aichi, 

no Japão, em 2010. Este acordo previa a compilação completa dos registros já existentes da 

fauna, flora e microbiota e a sua disponibilização em bases de dados permanentes e de livre 

acesso (Evangelista, 2015). Embora existam iniciativas de gestão e amplo acesso de dados da 

biodiversidade brasileira (e.g. Sistema de Informação Sobre a Biodiversidade Brasileira – 

SiBBr, disponível em: https://www.sibbr.gov.br/), muitos dados ainda se encontram 

espalhados em diversas instituições e armazenados em estruturas não-padronizadas e em 

sistemas de informação independentes, dificultando o amplo acesso e uso dos dados das 

coleções (Silva et al., 2015). 

Para além das dificuldades relacionadas à obtenção de editais e financiamentos 

específicos por parte das agências financiadoras de pesquisa, com o intuito de preencher as 

lacunas no conhecimento de ciência básica (e.g., coleta, identificação e sistemática), trabalhos 

como este estudo de caso, que se concentra em um grupo taxonômico em um Estado brasileiro 

heterogêneo e megadiverso em biodiversidade, desempenham um papel fundamental. Eles 

fornecem subsídios essenciais para a formulação de propostas que demonstrem a real 

diversidade dos grupos taxonômicos. As informações geradas e avaliadas nesses estudos 

podem ser utilizadas como ferramentas essenciais na definição de prioridades de pesquisa e 

na alocação eficaz dos recursos humanos e financeiros, sendo quase sempre limitados. 

Ao considerarmos a informatização ampla e irrestrita de dados zoológicos, 

especialmente aqueles relacionados aos invertebrados, deparamo-nos com a necessidade de 

uma extensa rede de bancos de dados funcionais que integrem informações biológicas, algo 

que ainda é uma lacuna. Essa integração exige colaboração entre as instituições que mantêm 

https://www.sibbr.gov.br/


DIVERSITAS JOURNAL. Santana do Ipanema/AL Brasil, Vol 9 (2), 2024 

 

1063 
 

acervos e os pesquisadores e taxonomistas, tanto nacionais quanto estrangeiros. Podemos 

tomar como um belo exemplo o caso bem-sucedido do Catálogo de Abelhas Moure 

(http://moure.cria.org.br), que contribuiu significativamente para aumentar o acesso público 

e aberto a informações científicas sobre a taxonomia e a distribuição geográfica das abelhas 

nativas do Brasil e posteriormente estendeu para as espécies da região neotropical (Almeida et 

al., 2020).  

Recentemente, o Catálogo de Abelhas Moure, em conjunto com outros sistemas, 

incluindo a Biodiversity Heritage Library (BHL), Bioline International, Fototeca Cristiano 

Menezes, rede speciesLink, o sistema de bibliografia do IBICT (Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia), oasisbr (Portal Brasileiro de Publicações e Dados 

Científicos em Acesso Aberto), e outras fontes de informações especializadas, atualizou e 

expandiu consideravelmente o conhecimento das abelhas na Região Neotropical, tornando-se 

o Sistema de Informação Científica sobre Abelhas Neotropicais (http://abelha.cria.org.br). 

Nessa plataforma, para consultar e iniciar a navegação, basta digitar o nome científico ou o 

nome comum da abelha. À medida que o nome é digitado, são exibidas as principais 

informações sobre a espécie escolhida e os resultados das buscas nas diferentes fontes. 

Almeida e colaboradores (2020) enfatizaram a importância da atualização dos e-dados 

para as abelhas, por representarem um passo essencial para apoiar as tomadas de decisão dos 

órgãos ambientais, a definição de políticas públicas para a conservação das abelhas nativas e o 

desenvolvimento científico no campo da taxonomia. O compartilhamento aberto de dados não 

apenas aumenta o reconhecimento do valor das coleções biológicas, mas também contribui 

para a ciência e a formulação de políticas dependentes de informações sobre a distribuição de 

espécies de abelhas. Por isso, o compartilhamento de informações é vital para a formação de 

recursos humanos e o desenvolvimento de verdadeiras redes colaborativas. As redes de 

pesquisa com outros grupos de insetos igualmente diversos (como lepidópteros, dípteros, 

coleópteros, formigas, entre outros) podem aprender com as iniciativas colaborativas das 

abelhas e avançar na catalogação da nossa biodiversidade nacional. Afinal, só é possível 

conservar o que conhecemos. 

 

Considerações Finais  
 Nossos resultados ressaltam que, apesar de os avanços tecnológicos, a informatização 

dos dados entomológicos das coleções brasileiras ainda está em estágio inicial, especialmente 

quando consideramos a vasta diversidade biológica do país e, especificamente, da ordem 

Lepidoptera, que foi o foco do presente estudo. A lista de espécies resultante de nossas análises 

destaca a necessidade urgente de desenvolver projetos e infraestruturas eficazes para a 

catalogação e digitalização da biodiversidade brasileira. É importante destacar que, embora 

este levantamento tenha limitações logísticas no uso de dados, a quantidade de espécies 

compiladas neste estudo pode servir como um indicador valioso da notável riqueza da 

http://moure.cria.org.br/
http://abelha.cria.org.br/
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biodiversidade do Estado, principalmente nas áreas de Mata Atlântica, que é o bioma mais 

bem estudado. Ao mesmo tempo, essa lista ressalta a lacuna no conhecimento sobre as áreas 

de Caatinga e Cerrado na Bahia. Por outro lado, também sublinha a importância de realizar 

estudos mais abrangentes nas áreas pouco inventariadas da Bahia, o que pode aumentar ainda 

mais o conhecimento sobre a riqueza de espécies do grupo. Além disso, destaca o papel crucial 

dos principais pesquisadores atuando nessa região. 
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